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- Força I Aguenta-me tu agora,
que depois para te aguentar a ti, cá 
estou eu! 

IDEIA GENIAL 
(D• Ohrletophe) 

Do jornal allemão Lu&tige Blatter 
extrahimos esta estampa que temos 
a ousadia de off'erecer ao actual go· 
verno, para q~e elle, aproveitando a 
ideia, mande executar essa engenhosa 
machina que irá certamente simplifi
car immenso a cobrança dos impos
tos. 
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Sombra 
·. A~ multidões, cuja psychologia flu

ctuante e compexa não foi ainda per
feitamente encontraqa, teem processo, 
inconsdentes de reacção na verdade 
inexplicaveis: não perdoam á creatu
ra que um dia, pela i1;11posíção barba
ra e luminosa dos tri::imphos, as do
minou oi.i as · fez a1·oelhar de admir,11-
~ . 1 
~~ . 

Tinilam-no 'tecebido como se rece
bem os vencedores. N'uma ·terra on
de os homens d'acção são raros como 
o metro branco, elle conseguiu tri
umphar como homem d'acção. Por 
conseguinte, era um perigoso, de cu
jo contacto com a multidão eultada 
dos primeiros tempos poderia resul • 
tar um forte desequilíbrio político. 

Operou-se então o sequéstro. ·Os 
altos poderes abafaram-no na aombrá 
solarenga das tapeçarias rea~s e o ven
cedor viu-~e de repente reduzido ás 
proporções d'um creado de príncipes
Do grande campo d'acção que a aven
tura qfferecia ao seu espírito, eUe, ca
paz de bravuras e passos á Calderon, 
sentiu-~e resvalar para entre os arráz 
picados d'oiro das paredes do paço. 

inolknsivas dos grandes artistas e 
dos altos desequilibrados. Barbey 
d' Aurevilly, com a sua tunica verme
lha bordada a estrellas de velludo 
preto, passeando uma enormt: tarta
ruga pcla~ruas de Paris, c·omo quem 
passêa um cãosinho, ou Garrcit, gar. 
rindo nas Camaras o seu escandaloso 
colkte de ,~qripondios, não irritavam 
tanto como esse homem glorioso, 
desdenhoso e forte, olha11do de resto 
a multidão das ruas e ensanguentan
do de sarcasmos as corôas aulicas 
do naco. 

É que esse homem era para todas 

Todos os gloriosos, os granq_ês vef· ' 
ccdores, os altos noliticos, os•supr.r· r \;, 
mos artistas, todas as creaturas q . e ,'Tinham sequestrado a sombra, mas 

não a tinham eliminado. . 

as ambições individuaes, - a sombra. 
Com repentes de bravura e de ousa
dia muito superiores aos d'elle, mes-· 
mo que .se reconhecesse essa supe
rióridode, ningucm chegaria onde elle 

vivem da multigão e que uma vez 
fôram sagradas por ella, teem rece. 
bido mais ou menos esse coice colle
ctivo e doloroso,-especíalmeme se o 
seu feitio excessivamente individual 
os afasta da grande massa pela crea
ção d'um typo, pela singularidade 
d'um caracter, pela nota perturbado
ra d'um demasiado pessoalismo. 

As multidões são amorphas, baças, 
teem uma mesma tinta geral de ca
racteristicas; irrita-as tudo o que se 
não fundir. aJ:,solutamente com eilas, 
tudo o que se não identificar, por um 
subjectivismo sempre decrescente, 
com as tendencias incolores e com a 
psychologia diluída das maiorias. 

Não ha, para perturbar uma muhi

dão, ~mo a c:re.atura .que ella um dia 
acclamou. Se essa creatura se isola, 
por um excésso de individualisaç~o, 
se o ;cu feitio exterior irrita por umas 
línhas demasiado características, se 
se não funde, pela abdicação.< da _pro· 
pria personalidade, com a atmosphé

, ra moral da so:iedade em que vive, 
·essa sociedade tende infalli_velmente a 
eÍiminal-o, como um corpo extranho. 

Esse grande desapparecido de ha , 
oito dias est:iva sendo, no meio de 
toda esta gente que ha seis anno_s o 
acclamou com delirio, um verdadeiro 
corpo extranho cuja eliminação se 
tornava dtfficil. 

. chegou·. E ' muitas vezes a occasião 
que . faz as celebridades. Portugal 
inteiro tinha sêde d'um heróe, a quem 
podesse vestir a toga picta dos ven
cedores. .O desapparecicli) soube 
preencher· essa lacuna no momento 
proprio. Ningul?m o poderia attingir 
agora, mesmo que o excedesse. Era 
a implacavel sombra, antipathica e 
dolorosa. 

D'ahi, a~ tentativas systhematicas 
de eliminação, que elle soube com· 
prehender a te'mpo. Orgulhoso, obs
tinado, impulsivo, nos repellões vio
lentos d'uma tara epileptoide, esse 
fallido glorioso teve a coragem su-

O prestigio sobre as multidões 
estava definitivamente perdido. O 
vencéâor já não lia a o.bra mi. 
litar de Frederico o Grande; lia o 
Trai.ido do Pri11cipe, de l\1achiavét: -. 
Em vez de commungar com a gran- , 
de massa activa que o acclamára, 
isolou se; o excess:> doentio de indi- : 
vidualidade tornou.Jhc impossivel tod·a • 
e qualquer tentativa de adaptação. O · 
seu H desdenhoso, hino, quasi ag- '.' 
gressivo, anguloso e extravagante, o · 
orgulho supremo da creatura que um 
dia se viu acclamada e conhece de 
perto os triumphos, a expressão do
minadora, bru5ca e violenta,.,;com que 
pareci:1 exigir a ad~ração dos 
sue passavam, o seu prÓt:,rio feitio 
moral, bilioso e inquieto, -doloroso e 
ambicioso, tenaz e bar\a·io; tudo isso 

. prema de se eliminar antes que o 
eliminassem, n'uma decisão forte, lo
gica e raciocinada, como quem dá 
um passo natural e irremediavel. 

o afastava e.ida vez mais da multidão 
que não' pcrdôa· ás celebrida~es que 
faz, e guarda um rancor surdo aos 
que se isolam da sua ma~s{.amorpha 
para construir um typo ou :um cara
cter áparte. E" o poder de ,individua
lisação d'esse grande des11pparecido, 
vindo como vinha da sua força, da 
sua tenacidade, do sentimento dolo• 
roso e contradictorio d'úma realeza 
sem poder, como a dos meninos de 
Palhavã, era bem mais frritan_te para 
a multidão do qi;e as extravágàncias 

Por isso, quando , · triste noticia 
se espalhou em S. ,Carlos, na •n,oite 

'··sombria do desastré, toda aqoella 
onda lclninosa de rancores e de vai
dades, fl~,rída de decote~ e clia~me
jante de joias, todas aquellas c,$sacas 
negras e inimigas s~ movera~ti!uma 
inspiração, satisf.eita: de allivio, . de li-

,. bcrtação; quasi de alegria cruel, co
.• mo se uma rajada de ar novo· tivesse 

entrado na sala ... 
gra a Solllbra, que tinha desappa-

recido. • . ·'" 
Tuvr.so. 
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~ .i ponta da~ unlta ! 

Um curioso incidente da CaQtara dos de
putados: 

O sr. dr. Edusrdo Burnay prepunha,se ju
rar pondo sobre os Evan,elhos a mão es
querda. 

.\dvertido, poz a direita, mas notaram·lhe 

que a t~~zia calçad~ ~m luva. O caso provo
cou risoia eo sr. Eduardo Burnay, vermelho 
como ytn tomate, Já descalçou o guante. 

Commentario da galeria: 
- Ora estes Burnays, que teeru passado a 

vida a dar luvas, sempre teem uma macaca 
com ellas ! 

~ista dt Lisboa é o titulo de um jornal 
que acaba de Hopparecer com o intuito (de 
•fomentar tanto quanto possível 'o estraita
mento de relações ent.re os escriptores luzo
brazileiros.• 

Uma das formas de obter a alludida fo. 
mentação vem a ser a publicação do retrato 
de um interessante mtnino de um anno, filho 
do director do jornal, em camisa e :'\'uma 
cadeira de ,espaldar, sereno e altivo ·na 
posse de todos os seus attribulos e mais miu
dezas. E' comQ se vê da presenteg ravura
talqualmente se diz nos compendios. 

·• .. 

A maneira por que este menino prodigio 
se prop6e'fomenfai- aí dossas relações com 
a Arnerica do Sul, entrevê-se das·seguintes 
Jinba~ que acompanham o retrato do as· 
5ombr1!SO (aki~: 

' •Embofa ainda muito pequenino já se em
pertiga diante de meninas bonitas, mQstran
'4• por ellas particular inclinação e preferin
do essa companhia á des hQmens. 
' Que Deus o faça muito feliz são os nosos 
votos.• 
. Nós tamben, fazemQs votos pela felicidade 
do pimpolho, mas longe da nossa porta. 

·~ Cresça e desappareça · 

O amor será strnpre o therna preferido 
pelos escriptores para a perpetração do in
cruento sacrificio litterario. Os poetas, então 
não o largam nem á mão de Deus Padre· O 
que não quer dizer que os prosadore, odes
curem, desde os que exaltam os dotes afte
ctivos de D. ltaura até aos que exaltam os 
talentos do Amor ... de Mello. 

Aqui temos nós um, que n'urna novella 
publicada em revista sobre a qual poisam os 
nossos olhos, frente a frente, diz: 

•Recorri debola; á alma da minha doce 
amada ... » 

Pois fez asneira. A' alma da amada nunca 
se recorre debalde. 

E' de resador l 

/~ 

Oh, o jornalismo 1 . 
•Hontem de tarde, q11ando seguia pela rua 

da Moeda a carruagem do consulado hespa
nhol, levando o referido consul, o conheiro 
por de, cuido deixou ir os cavallos com o 
trem dt e~contro a um carro electrico .. -~1. 

· A maravilhosa precisão da narrativa e ! 
delicia da prosa, provam evidentemente que 
este homem ia aos varaes. 

E foi capaz de ,e não rnaguar. 

BUROCRAC1A 

O Chefe.- lsto ~ssim não póde con
tinuar ... O Snr. vem para aqui dor
mir e ainda por cima ressona, não 
deixando :lormir o Snr. Conselneiro 
que trabalha no gabinete ao lado. 
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os LEADERS 

, - V ae prrrincipiar a funcção! Começam os titeres qi S. Benio ! É vêr, rapazes .. , 
voltas ! Sco,pre e D. Roberto. . . · 

Isto léva sempre as mésmas 
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Barbosa Colen .. . . . : . . .. ,· 
chrohista . 1 , o espirituoso . ., 
precioso v~T~!~~ntar, reuniu en/vo1rigir\aJ 
toressante e v , dpor s!gnal--uma ft'um~ cert ava e ep1 od' ora Ul 
politic~~riodo tcmpestu~so 1! ;i•anhcallos _; 

N'ess .
6 

ssa 1~tot1a 

·11 • magni ca ob • ' ustre confr.de m .~• o talento @ ·eo'· 
poder --d d an1»sta se e od S'SO 
vivesa' flae.s e a ourivesaria d• ~hl o o seu granlc do • ,. rase mé ti 
te_construcção perf . coinmcnrario d;sd 
~~~dcdura, ironic.e-'J\t.f,~;~odios até ! E~~ livro ·,,,.·. r a dos: a.llu- . 
a J parJ sc·t' li _ena_ ceritsa de <!il_ /f> e para se ficai' ~irrn 

•go.,sao ainda m .. , .ps basudoreJ,d' ·· 
poboc,a l!o bastiJ~~;~;t.ªºdalosós d~ ;.r; 

. ,::· ~. ; 



A PAROD IA NO PORTO 
OU O PORTO NA PAR ODIA 

. Durante a semana 
Foi noticiado • 

0 Oue o nosso D. Anna 
Vae tão engrippado, 
Que e mbora custasse 
Não houve fuinha 
Que o não affirmasse 
Jâ quasi na espinha, 
De nervos convulso, 
Pingando das ventas; 
Sem força no pulso, 
Co'as aguas barrentas, 
Fisgadas internas, 
Os olhos sombriQs, 
Frag ueza nas _pernas, 
Sezoes, eallf[r10S', '"\ 
+~!li ,sum,riur/l(l!!I' !s(8do 
Que o~ bq9~.1.çet1p~s· 
J:I os punha de lado 
Co' raio da grippes 1 
Foi facil de vermos 
Cá o Porto já á prova, 
Pois veio b\ms termos 

O raio da nova, 
Que aqui toda a gente 
Parava ·atterra da, 
De lahiÕ tremente, 
Pupilla injec tada, · 
Soltando, em uugurio 
De Junda tristeza, .• 

,;,;o fundo murmurió 

/
Do ,nagu·1 tão tezJ, 

• Que o pro d o Pestana 
, •.. · gr itou pelos cabos : 

,. - •Lá \ae o D. Anna 
C'um raio de dilb~s I » 

··' • 

'. 

. . ' ··· ·········· .......... ... ... .._.-.... " .. , .. .. .... ~ ... ... ... .. ... ..... .. ~ . . . ... ... .. · .. "; . 
Eu cá, pouco l'~to 
Do doente, de feito, 
Não sei o que ha certo 
A este respeito. 
Mas juro sém séca 
E em termos bem justos 
Que o Porto, co'a bréca, 
Não ganlJ.a p'ra sustos 1 

T ITO LtTHO. 

Compa nhia Real 
:DOS 

ClllNHOS DB FERRO PQRTUGUEZES 

SERVIÇO DE MATERIAL E T.&ACÇl'.O 

Tarefa n ,• 2 

IA,~ffo':ío! ~8:e~:;,:{':11~~:://f;'p~~/;';'tl:1d!df}; · 
vtrt irO .1 3 1 dt Dettmbrô dt 1!)03, , 

DEPOSITO OE GARANTIA lf$000 RbS 
No di• 3o de Jt neíro de 1902, pela I hora da ,arde, na ' 

c, u çio Central de Lt,boa (Rocio) perante a Commiu6o 
S.xccu1iva d'eata Companhia. &ef'° abn-t•• p ropo,111 -p«· 
r i a lavagem e ~·"•~ m de rouP.• du c,rruagent e 

:::::::~:,:rJ:~:1:::!f,":rretr~ "!ªj!'~~ iI::!t.?õ • 
de 1~1 . 

Re~ar~0~~~:1~:•J~v;::vf:!1d~1~!~êri!~':fr~t:;i:: :! 
11çio de U,t,,oa tSaota Apotonia) todoJos diu uteia d.ef.6 ~ 
de 11 ,o hora.s da mt nhi a1c it 4 horas d• carde. 

A, pror4taa ..et'lí6 --ettóeHuailn t Oirccçáo Geral da ' 

S~m.e::!b~".:ri;~~ç!P:'ó~,~'~!1!~~;;!º,~,,· ~'!!:!: i 
s em• e rtdig1dh segundo a formula aeguintc: •~ abal· 1 

"&':;:/,!6,J,1:'íf:aj'~~~n'é:;~1;h·o·, ;!r'l~t loa:i!/:;~ 
a lavar e ffll;OtnmânrroNpa da, carruatt1t1 t dormito• 
rios 40 Strvico dt Material ( 1'raCfdO. ~los pr~o, f,e. 
d,ctu/01 na r~)a(áo jrmt.a a cita pruposta, JJP co,iformt. 
dade da, condtó~s palt1ttc1, durtJnie o pra,o d 'c,tc C01'· 

... ~;;;~{u::;i~~x't::;:r! ~~o .. ~~~1).'·mrnto•. (O.ira e a,~ 

, Ll,bo.a, 1 de Jaot1ró de 1901. 
O Oirt c:tor Gttal da Companhia 

Clutp•r 

A CAPA D' "A PARODIA,, 
; 

E stá prompta, e á disposição dos f 
nossos colleccionadores II capa para ' 
éncadernação do z.0 volume, 

O seu preço é de 7 ,,0 réis e ven
de-se em Lisboa, no escriptorio da 
administração Rua do Gremio Luzi- '., 
tano,66, 1!, na papelaria Alves & Fer- ·. 
reira, Rua Augusta 220 e 222 , e em · 
diversas . livrarias e tabacarias. No . 
P orto em casa de Arnaldo Soares, ( 
P raça de D: Pedro. Em Coimbra, i 
na livrâfi'll· Mesquita, i 

A administração encarrega-se de ; 
mandar encadernar o volume pela ,' 
quantia de 200 réis. ' 

Os pedidos da província para rc- 1 

messa de capas, devem ser acompa
nhados de mais 40 réis para porte do t 
correio, de cada capa, 

Ha a inda capas do L O volume e 
fo'lumes encmrnados. 
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O TRISTE FIM D'UM HEROE 
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- Já me vae cheirando a esturro ..• ! 
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